
Organizadores 
Albe r to  R i i p c  Aciií jo 

Jiistirio Maga ih i c s  

n m s  !ir> rv c»ri>yvri> »i lilsrl>NA, B I > U C h ~ O  H lhlA[ilN,iRIO 

(Uiiiversida<lc do Minlio.  29 de N o v e m b r o  de 1999) 

DEl>ARTAhlEN'TO DE PED,\GOGlA 
INSTI'rUTO DE EDVCAÇÃO E PSICOI.OGLA 

UNI\rERSIDADE DO MINIIO 
2000 



HOMEM NOVO E EDUCAÇAO 
PARA UMA MITANALISE DO REPUBLICANISMO PORTUGUÊS 

Alberto Filipe Araújo 
Armando Malheiro da Silva 

(Urlniversidade da Mir tho)  

"Lei Miculniions <Ic I'bisloirc, ser modiilaiions sclon dcs cai6go&s caiadf"sliqiie8 sonl des 
iiiicrpiftaiiolis rlc I'liistoiic. dcrliiifes 2 In soiiiiicitrc nur priscs de I'orprit. Sens I'intcrveniion de 
lu  ~iivll,isioire. Yt>iriaire sc d6coinnoscraii eii unc ooitrsikrc dc faits conirudicioircs ou ubsurdes. 
1.c r<: I i r<  i :;i ycr:i.lii.i>ii ii ) i l i i< l i i ?q  r' lp.rii>ii<le < i i i \ r r  1, r ig i i i f i iz i io i i  ili. icilips d: 1 l i  i i i1i:i lf  

q t . ~  511i< CCIIC . ~ l>p r r< l> :~~w~r !  <.e0 seiidilr. r i v l  .eiiii i!; s 'cp ic r  r i r  I.. v ~ i i .  iiiriiii I iIc i>i i  I; ~ p n  'i 

1. O "Homeni Novo" das Luzes 

De acordo coinDanicl Hamelinc a inodernidade educativa, isto é, a educação 
escolar e a pedagogia coritcmporânea, sZo Fundatnetitalmentc um produto do  sEculo 
XVIII, cuja data simbólica apontada é a de 1762 na qual, como se sabe, apareceram 
o Lhlilc nir de li?d!lilcatiori e o Coiirrat Social. S e  a esta data acrescentamos a d e  1775 
que Foi quando Turgot, ministro de  Luis XVI, rcclarnou um programa de educaçáo 
nacional alargado a todo o território e a todas classes sociais, entào pcrcebeinos por 
quc é que a Revoluçào Francesa (1789) deu tanta iiiiportância aos textos e aos 
r~rojectos sobre n educaçÁo. 
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E.rqiii.r.s &rir Tableorr I~istoriqire des Progrès de l'Es11rit Ifiiriiniii (1795), refcrc que 
o seu objectivo 

scru dc moiiirei. par le misonnelneni et par ler rails. qu'il ~ i ' a  CIC in.lrq,lC alicuv tctinc uii 
períectionnc~trcni dcs fuculiCs liumnines, quc Irperleciibiliié de I'lio$nrnc est rCellemesi indefisie; 
qiie Ics piagrfs dc ccltc pcrfcclibilir6. désorinnis indCpendnniedc touic puiasn!icc qui voudrait ler 
arrêter. n'orii #aittre tcnnc aue Ia durfc dii plobc où Ia nniilre nous iieifr. Snns doiiie ces nroerfs . - 
poiinoiai sitivrc iine marche plur ou moins rapide. ~iinis jamais clle nc sera r&iogra<lc. da inioiris 
ianr quc Ia Icmc accupcm Ia inême ploce dans Ic ryslfmc dc Viinivcct, c1 quc les lois génçralcs dc 
cesyaiEmi nc produiront sur ce glabc ni un boulcvcrsc~iicnl général. ni  dcs chs~gcmcnis qili ne 
peinietirorii plur .i I'cspbcc Ihumuinc d'y conservcr. d'y déploycr lea ~~ iên i e s  lacultés, ei d'y iroiivcr 
Ics inêrnes ressoiirces (Condarcet. 1988: 81). 

Creinos, assirn, que esta passagein é paradigrnática do espírito optiinista que 
animava a crença de  que o Iiomein não s6  era perfectível como esta qualidade seria 
progressiva e indefinida, coiiio, aliás, o reconliece Georges Gusdorf quando salienta 
que "as rloutriiins do /~iagresso eiiraízarrr-se nu certeza de iinia hrrniarridade 
coirrcie~ire de benq7ciar desde logo de ilnia ,rrelliorio real, c qrie proloiiga 11am o 
f~ilriro estafieclia d o  Ierr~l~o. direccioria~la iio Dorri seirtido. A lirtniaiiidade arraricada 
a o  círcido vicioso dofluxo rralrrral, pôs-se ori  ~~rovii~ierito, iiribirída de irri1 estado d e  
espírito de ol~riirrisirio razoável, segirra qire riovos dias coiitiiii<arão a caritar" (1 971: 
332; 310-333 e Pereira. 1990a: 75-88). Vemos dcste inodo quc a ideologia do 
Progresso como valor fundamental da cultura modcrna, na qual se  filiam. por 
exemplo, Turgot. Condorcet, Lessing e Kant, faz do intelecto emancipado a pedra- 
angular sobre a qual se edificará uni futuro radioso e melhor, uma nova 'Z'rfge d'Or" 
(Gusdorf, 1985: 8-23). 

Ein síntese, podeiiios afirmar com Gusdorf que a Ideia de Progresso, ao 
implicar a passagem da transcendência 21 imanêiicia, da vcrticalidade à 
Iiorizontalidade, pressupõe a crença na perfcctibilidade indefinida do  Iiomeni e uma 
tendência dominante e crescente para a felicidade. Poréin, esta perfectibilidade, a o  
contrário da ideia de pcrfcição cristã, é antropológica, pois assiste ao lhomem a tarefa 
de criar o seu próprio futuro que não se encontra previamente definido: "O srijeito 
serite-se respoiisáiiel desta progressáo; ele é o ser, airtoi: e a s i  cabe-/Ire o nrérito. o 
qrrc pressiipõe a aritaiiorr~ia d a  realidade Iiiii~iaiia relntivaiiierrte a irirra predestii~açáo 
iiui~sceriderrtc" (1971: 316). Esta Ideia de Perfectibilidade, fruto do cruzainento da 
doutrina do  progresso e do sensualismo, afirinou-se paulatinamente no seio da 
filosofia c da pedagogia das Luzes, representando "o ,rreiopr'incil~al de rrni progresso 
do  esl~irito deiriocraticnr>~eiiic ofexcido a todos" (Texier, 1985: 257). 

Muito ligada às Ideias de Progresso e d e  ~eifectibilidade encontra-se a Ideia 
oic a Cufegoria d e  Eifiaiicipnção, a qual alcançou, no tempo da Revolução 
Francesa,"riiii seritido positivo rio caiiil>o seiiiârttico doiiiinado pelo horizorire do  
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progresso" (Pereira, 1990a: 94  c 93- L05). TambCm Kant falou de uma libertaçfto para 
a autonomia, quando, em 1784, disse que a Arrfilarrlrig era a "saída do Iiomem da sua 
menoridade culposa" em direcçno, acrescentamos nós, ao reino da liberdade. 

Inseparável deste conceito encontra-sc o de Rci~olrição, tão em moda na época 
das Luzcs e que seiido utilizado para significar "transforrnaç8o radical" e "mudainça 
a loiigo prazo" exprime este primeiro tempo da Modernidade. A originalidade do 
conceito inoderno de Rei~olrrçáa reside, para Miguel Baptista Pereira. em ter 
piaposto como fim de  toda a revolução política 

(..) n eri>nticipnç50 de iodos os Ihomcnr mcdinnie 8 tranrfoiinuçZo das criniiurus sociais (...) Nu 
Revolu$no Fnncesn ntíramns esiri8lums tmdicionair e.com clar. a seu ruporle mciafíiica. O que 
ficou. roi uma conscieiiciudc histoiicidadecoino consciência da crise.A histórin cm todos ar suar 
dirnensúcr foi crpeiienciarls e jirlgadi caino crise e como revohiç5o permanente e a ciência e a 
filosofia da Ihiai6ria procuraram captar as linhas de inieligibilidode deste novo acontecer. como 
sfcular air5s Sto Agostinho consiniíru u siia Cid<i<le de Deter sobre a crise da queda da "Roma 
Eterna"(1990a: 91 c 67 c Gusdorf, 1971: 414-428). 

Mas o fundo comum onde repousaiii as categorias referidas, parece-nos ser 
dado pelas meláfora da "luz" e do  epítcto "novo". A metáfora da luz (Charbonnel, 
1998: 59-70). que foi apropriada pela "i~itelegerrtsia" das Luzes para designar o novo 
modo de  pensar o Iioniein no mundo, alimenta-se da simbólica tradicional, de que os 
cultos solares s j o  exciiiplo (Eliade, 1977: Cap. III- O Sol e os cultos solares), e da 
tradição judaico-cristá que faz do tema da luz uni dos seus símbolos niaiores porque 
epifania do  divino. A luz siniboliza, nesta pcrspcctiva, os valores d o  dia que são 
aqueles que caracterizain a sensibilidade intelectual, tais como a claridade, a lucidez, 
a evidência e a iluminação propriamente dita, a ordem, a regularidade, a razão (a luz 
inatural), a certeza, entre outras significações possíveis: 

Assim a imagcm da luz designn as principnir cutcg0"s nns qunir se afimn n scnaibilidadc 
iiiielccluul do sCculo XVIII: culiura. civilizaf%o. progresso. educapio da humanidade. Mus a luz 
ein quesi%o. se ela reiorna n termiciologia da simbólica tradicional possui caractcms erpecíficas. 
Elo ti50 tein nada em coinuin coin a iluininac5o ~niísiica. coiri a luz tnnsccndcnte &o onioloeiu 

Da inetiifora da luz passainos B inetáfora do  "novo" à qual ela se encontra 
intimamente ligada, quer do  ponto de  vista cultural, quer do ponto de vista mítico- 
siinbúlico. Deste modo, importa referir que a consciência iluminista, no uso que deu 
a esta última, utilizou-a para designar as seguintes variações, entre outras: "tempo 









I9on~ei>i Noia e Ed<rp+o - Para rono Mirafiólisc do Rcpr<lilicoii~s,i~o Por tiig-ês 

direito, scgutido ele. era vm tncio seguro para a secularizapo da sociedade c da 
escola, pois 

Scciilu"r8in sociedadcc ,sm?larirorn cscola C ludo iiiii e oiiicsnio probleiiia. qiii li9 qiie resnlvcr 
izuatinentc, irto 6 .  coni a mcsiiin cqiiocii8nirlndc. coin o ~ibnis largo rcspcilo (por to<la as crcsçns. 
e rcrpcilo liliat por aqiiclsque 130 inliliinliienlc se eidrclo$apos fpicor feitor <In rinssn liiiliogeiii. 
cqite. nu parera dnsiis doiitiinr. ianto teri, caiitribi~íito purzi o snneniiicntn moral <In lisiiiniiirln<ie" 
(1983119041: 14). 

Com idêntica prcocupação de secularizar a socicdadc portuguesa republiciina 
nascerite surgiu eni 1907 a Liga Nacional de Instruçáo c qltc é j i  uiii reflcxo da Ligrre 
d%iseigio~ieril dc  Jeaii Macée (1886). com os seus priiicípios de obrigatoricdade e 
gratuitidaùe. A Liga, apoiada por Borges Graitilia, Coiisiglicri Pcdroso, Toiiiás 
Cabrcira c Rui Teles, prctctideu cotiibatcr o analfabctisriio. criar uiiia verdadeira 
cducaçio cívica c social e renovar a Pitria dando-llie uiiia "alina nova" por 
intermédio da iiistruçáo e d a  educação (Coelho, 1908: 153.7, especialtncntc a iiota 
da p. 154; Braga, 1980: 8; "0 Mundo". 1908: no 2684: "Curta I-listriria da S.E.P. 
(1910-1934)": 1934-35: 2; Sarnpaio, 1975: 168-170; Liga Nacional de IlistruçAo 
Priiniria c Popular, 1909a: 111-1V; Catroga, 1988 (I"): 208 e 1991 (2"): 382). 

A este respeito, julgamos elucidaiivo relcrir liin cxtiíicto do  rclaiúrio 
aprcsctitado ao Congrcsso de 1908 por Borgcs Grainlia, o qual, na nossa opiitiáo, 
sintcti7.a hcin o espírito da Liga Naciotial dc Iiistruçáo: 

Uatiiii se coiicliii que. rendo este espirilo (o es~>iiilo jcsuilica-i$i<iisisitori~l) qilc n pseildo 
Coii~~nnliin dc Jeçus e o falso Sai110 Ofício. iiinncoiniiiiadns. iios iiioci~loraii> uine c n m  iriicial e 
iiindnineiital do norio Irasa intolecluat e. portanto. do nosso arintfabciis!~io. uni dos riieior dc 
reaiovcr cstc serti fazer lodos os cslorçar por erliiliigit aqsclc. iliciilindo 11,s gernç6cs novas itni 
erpirilo rle crílicn e invcrlign$Go e do civisaio iiiilcpcaidenie e nobrc .... Os nos irislniiinor oii 

monctiior coriio naçio. É urgclilc e pntriótica quc sc cnpecitcili bon dcstar ideias lodos os 
ponugucscr desdc os da iiiuis alta msgirtmtiiro no da innis baixa categoria social" (1909: 8). 

Ligada ao coinúatc rio analfabelisiiio surgiu a Associaçáo das Escolas Móvcis, 
pelo Método de João de Deus, lundada por Casiiiiiro Freire etn 1882. Esta associação 
encerra uma cnorme carga siinbólica para a classe republicaiia, tia tncdida eiii quc 
cotitribuía, com as suas catnpanlias dc alfabctizaçiío, náo só para iniiiorar a cruz do  
analrabetis~iio. como também para elcvar o ílidicc de coriscicncializaçáo das massas 
permitindo-lhes, por cxcmplo, ler os jornais (Sampaio, 1969: 9-28; 1975: 6 5  c 67; 
Goincs, 1986: 192-3, nota I; Calroga, 1988 (I"): 214 e 199ib (2"): 397-8). Embora 
iratarido-sc de  um moaiincnto apariid5rio c alcgadaiticiilc apolítico, tcve, pela 
importância dos seus inCrilos, o apoio diis niondrquicos dc  csqucrda c dos 

rcpublicaiios (Núvoa, 1987: 562-574; Múiiica, 1977: 321-53; 1980: 499-518; 
Pestana, 1915: 133; Madcira, 1979: 85-93; Coelho, 1916; Carvalho, 1986: 650.718; 
Pcl-tiatidcs, 1978: 125-29 c Godinlio, 1913: 183-87). Por isso, não C d e  cstrariharque 
Afonso Costa, cin 10 dc  Janeiro de 1913, tcnlia lido ao Congrosso da República, na 
qudii<lade de  Prcsidentc do MiiiistCrio c Minisbo das Finanças, uma Dcclaraçáo 
Mitiisterial, otidc sc  podc lei.: 

Nia esqc&eceinos n Associnç50 dns Escolti Móveis  pelo Mflodo rle Joio otc Dciis. ciijur 
rclevniites scniifor $50 rcconliceidor por qilnntos c ~ i i  Ponitgnl se iêm dciticado sinceramente 9 
Sspcra tarefa de arrancar pela iiisiri!$io o espírito do povo 3s sccularcs iníiufticias ncf~51,irlis duln 
 poder, que se comprazin eni  mnnlE-Ia na obscilmslisnio" (1915: 243). 

A propúsito, tatnbétii, da tieccssidade de s c  crradicar o ariallabctisnio, 
responsivcl por tnatitcr o povo português ito obscuratilistiio político, cultural, 
educacional e religioso, a reacção dos políticos mpublicanos foi unâtiime. Veja-se, 
por exemplo, o discurso de  António José d'Almeida tia Câiiiara dos Deputados em 
1907. otidc aproveitou para dcsfcrir uni golpe contra o obscurantismo nionárquico. 
para relcrir que cotii a "República e com a Libct.dadc cs16 setiiprc a instruçáo". tendo 
tatnbéin afirinado que a criação dutiia "Pátria Nova" (1907: 259), livre o rcdimida das 
trcvas da ignorância tnotiárquica, depcndc da educação do povo tncdiante uma sólida 
iiisiruçio, pois seiii cln n c d u c a p o  rnoi-al rtáo iciii lugar, porc]iia~ito "n irisri~içrío das  
piir>icirus lerias, i r r d i , ~ ~ ~ e r t s ó ~ ~ d  e~rridariieritcil. é, pai-tortro, n base <Ia orqirictectrrra 
nroral d o  lioiiro~i"(l907: 262). O mcsiiio Aiitútiio JosC d'Aliiicida na República, ein 
Janeiro de I91 I .  falava das  itiarzvilltas qiio o "allabcto maravilhoso" era capaz dc  
operar, tiias para isso a Reptiblica tiiilia quc cstar cotiscietitc da sua necessidade de se 
afirmar e de  se iiobilitar c só  o podia fazer "abrirido cscolas, derramando a instmção, 
ilutnitiaitdo e resgatando a juventude" (I9 I I :  I) Por seu (urrio, Afonso Costa, poucos 
dias após a queda da Monarquia, afirmava quc "A repriblicn csid disliosta n 
sacrijicni.se pela iristrtiçáo ... o ii~sliirçüo vai s o ;  depois d a  iiiiedintn satisfação de 
todos os  priric@ios libcruis, a iiiiedinta crirzada d a  repiíblica qnc espn[/tarÚ a 
irisrr~cç~o a ondas!" (1910: I), para eiii 1916, cxpriiiiir o desejo de  que em duas 
geraçúcs s c  "possa extinguir cssa cliaga Iiorrívcl que sc  chama o analfabetismo!" 
(1977: 191). Lembremos igualnieiite as palavras de Manuel de  Arriaga. proferidas no 
I11 Congrcsso da Liga Nacional dc Instruçáo etn 1912, em que ele, e muito 
siiitomaticamc~itc. diz aos  parlicipantes: "E,r< desejaria aper tor  a i~ iáo ,  
iiidividtlrialrireiitc. a cada iciii das  corigressistas, rleriioiistrar-lhcs, erli iionre d a  iiaçüo, 
a gruilde e.~l>crniiça qiic todos ireiiios desabrochar >ta ol~iia ~io/~ular :  coiijíniire no 
iriício de irtiia /~ríiria nova" (1913: 343-344). Por Tini, o artigo de  José Barbosa de  
Magalliáes (Ministro de  Inst ruçh Pública do  3" Gov. de Afoiiso Costa- 25-4-1917 
a 8-12-1917) iniilulado A I>isn-iiçüo P~iíblica eiii Portiigal. rcfcrc que competc aos 
professoros, por intertiiCdio da palavra c do  cxernplo, dotar o aluiio dc iirn carictcr 



enérgico e dc uiii espírito dc iniciativa. Não csqucceiido, o asscio, a ordon, a 
disciplina, o sentiinciito do  dever e cla lholira, o amor R irvorc e aos animais, a 
corageiii (lainhém moral), o culto da bandeira, o aiiior filial e a dedicaçáo pcla Piiria 
(1917: 51). 

Sc é verdade que. do lado político, Iiavia acordo sobre a iicccssidade de se 
coiiibatcr o analfabetisiiio, tainbéin do lado dos pedagogos rcpublicaiios Iiavia o 
incsiniJ sentiiiicnio. Dai que João dc  Barros. para só  citar iiin dos rnais 
represeiilalivos, náo tciilia perdido neiiliuina ol~ortuiiidadc para aleriar, atravCs das 
suas confcrêiicias, iiiterveiiçócs c escritos, para a nccessidadc iinpcriosa da 
República lutar coiitra o flagclo ilo analfabeiisina. A fim dc  o dcl~clar, o pedagogo 
contava coni a acção da Escola Priniária, a qual possuía iim triplo rim: o de foriicccr 
aos educaiidos urna prinieira base de cultura ideiitificada coin o sabcr Icr, escrcvcr c 
contar; unia vigorizaçáo dos corpos c dos espíritos iiicdiaiite as edocaçúes física c do 
raciocínio c, fiiialnieiite, prepará-los para urna "eristêiicia rle ti-aballio digiio, qire 
defiiiitii~aiirerrre o sagre cidadão, coiri a posse peifeita drriria profissão, dioii oficio" 
(S. (1. 119141: 112). Defende, para o efeito, o iiso da Cariilha Materira1 de João de  
Deus, dado quc o scu inEtodo, ou a artcde Icitiiraproposto, aléiii de ser orieiitado por 
critérios iiaciorializadores adaptados à raça portuguesa, assentava iiuiiia base 
intuitiva, característica rcconliccida, conio ele próprio aririna, pela nioderiia 
pedagogia que ele, aliás. prova çoiiliccer nos scos lraballios: "Eu - diz João dc 
Barros - rião drri>ido o11 afiriiiar qrre a / ~ i r i r d e r ~ ~ c l o  seri irrétodo de leirrrm, Ppara  a 
o i n i i ~ n ,  rriii  i~iolii>o de  irão s e r  ti-iste. É !ião .ser I~,?itnlizorlo. i~iolcrrtnda iia srm 
ei~olrtçiio nieiilal" (S. d .  119141: 137 e 191 Ia: 91-1 13). Errihora, Joao de Barros pciisc 
que o cnsilio da Icilura c d:i cscrita scja apcrias iim iiieio e iião uin fini. suhlirilia, 
coiituclo, qiie aqueles "deseju~rr criar ioirn edricaçi7o geral, integral ... crêeiri qite o 
irrellior rirr.riliar~~oin ela é, 11or errqrrariro, o sribei- ler e acrever"  (I91 Ia: 237). Por 
isso. rino C dc admirar que tedia proposto, arluaiido rla sua passageiii. eiii 1910, pela 
Direcção Gcral de Iiistrução Priinária, ao cnião Miiiisiro do Inierior Aiitóiiio José 
d'Alineida, que 

Corii iini piolcrsor ini6>,cl por cada conccllio. - o qiie conesponderS s iima <Icspcsa 
pcquenirrítiir p n n  o cslido -a rlimini~i$Zo da pcrceriiagegii de nnnllabeios serin cnonne <Iciilro 
de pouco icinpo. E qiiasdo rnio de proferrorcs in6vcis. Icsibro-inc logo dns suns indispcnsiivcis 
rilnilisres: - ac bibliolccui ainbi~lniires. qiic são. por sssiin dircr, os canliiiuailorcs do sei, ensino. 
8s git;udas licis da scnieiilc que eles lançuniii Iios cfrebros incelios dos edi$cnndos. E nZo eic 
csqile$o inriibC~i> rlrs conferêncins insiriaiivas qiic o inealrc pode e deve fazer. conrcrfsciac qiie 
i1cver;ia ler sobreludo corno liin cosiriar e cnmprccndei rnctlior a vida niiibie~ite e R incllioi 
.1pro%~cit6-lu" (S. d. [1914]: 113-114). 

Assiin se  cornpreciide o graiide elogio que lhe Iiicrcce o sistciiia dc Escolas 
Móveis pelo Método João dc Dcus e, coiisctluciiteiiieiite, os seus professores, iia sua 
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qualidade de "apOstolos" porque, scguiido clc, sXo "ufóveis, disci-elos e qliase scrripre 
sci>i,foriiriia .... rtras basta o evaiigcllio da Curiillia Materria1 paro qire irni rrresr?io 
credo os  irriiaiic e rrnt i>tcsiiio ideal os  grtie" (191 l a: 117- 18 c 119- 130). PorErn. isso 
náo clicga, visto que para elc a importância de aprender a ler só  se comprcende se 
devidainente incentivada c apoiada, isto E, acompaiilnada pela acçno das Bibliotecas 
Popularcs Móvcis, porquanto o povo "?ião s ó ~ ~ r e c i s a  de sal>er.lei; conto terqrre ler" 
(1911a: 128). 

Coiiio salienta Aiitónio Nóvoa, inuiii artigo iiicoiiloriiivcl designado A 
Rcl~~í l~ l i ca  e a E.ccola. Das Iriteirçãcs Geiierosus a o  Deseiigaiio das  Realidades. 
ouvia-se por todo o lado (rlcsde a classe política aos pedagogos, passando pcla Liga 
Nacioiial de Iiistruçáo e Rcvistas Escolares) glorilicar o professor priinário enquanto 
"obreiro do  iuturo", "apóstolo", "saccrdote do  ensino". "cvaiigelizador", "árbitro dos 
dcstiiios inorais da Pátria", dada a sua importâiicia na roriiiação de cidadãos imbuidos 
de um "espírito inovo, livre c democrático". Podenios, pois, afirmar que havia uma 
farte consoiiância de opiiiiócs dos mais variados quadrantes sobre a ralta que ele 
fazia à Pátria, pois "sd dele dcperrde porque só ele foiiiia cidadãos livres [e1 
coi-rrsl~orrda a o  afecto coni qire a rcpríblica vai rratá-10, velmrdo [~clo firrrrro dessa 
iuesnra Repriblica, foi-tnlcceiido-a coiii gciuçõcs coiiscicrrres e edrrcados" ( I91 1: I). 
Esta visáo do professor como "sacerdote", "guia supremo da consciência dos povos", 
"apósiolo" laico da Escola, ciiquanto "igreja cívica do povo". reflcctc a crença muito 
partilhada pelos nossos rcpublicaiios que viam tio prorcssor uin modelo de virtudes 
cívicas coiiforine apontava o dccreto que cxtiiiguiu o ensino d a  doutriiia cristã ao 
salieiitar quc "o eirsiiio iiioral tias c.scolas ~~ri i~rú,?ns  e iioririais~>>-iiiiórias" ~ > n s s a i ~ a  o 
s e r  feito ",~erri auxílio do  liero, irrrrii/ivoiirerite, pelo cxoli~ilo d a  cor~tposrirru I~oiidade 
r iilétodo de tiu6ullio do ~~roJe,sso>-" (ExtiiiçRo, 1910: 153). 

É sobrc cstes formadores ideais que rccai o "dcvcr sacratissinio" de formar os  
futuros cidadáo rcpublicaiios dotados de uina forte e profunda coiisciência para quc. 
na opinião de urna (Ias revistas mais iiiflueiites da época, "dêei~i hoiira e r-eiioi~ic 
i!?ro,?al à liirria sagrada d a  Rcl~ríblica, a Porlrrgal. errfii?~" (Juiiior (?), 1910: I). 
Todavia eles necessitavain dc um texto oricntador, conligurador da sua acção de 
edificadores dc  urna "Nova Pátria", de  um tcxto qiie os orientasse ideologicamente. 
Daí quc uina das primeiras preocupaçõcs dos republicanos foi tercm criado 
legislação atincnte R "coisa educativa" logo tios primeiros anos, d a  qual destacamos 
o decreto de  24 dc  Outubro dc 1910 quc extingue a doutriiia cristã nas escolas 
primirias e normais priinárias e ao qual vai cstar ligado o debatc na Constituinte 
sobre a probleinática do ensino iicutro e do ciisiiio laico quc ocupou a sessáo no 3 1 
de 26 dcJullio dc 191 1 (Debatc, 1911. cols. 15-17 c 23-24 e Calroga, 1991 (2'): cap. 
IV da I1 Parte e Cap. I da I11 parte); o dccrcio de 20 d e  Abril d c  191 1 em que consagra 
a separaçío da Igreja do  Estado: a iinportantc Rcfon>tn de 29 de  Março d e  1911 
consagrada ao Ensino Infantil, Primário, Normal, para já não falar dos textos legais 
pro<luzidos relativos aos outros graus dc ciisiiio (sccundário. profissional, artístico, 
cducaçáo rísica e supcrior). 
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Os inesinos valorcs c objcctivos sc nos deparam na atrás cilada Rejoniia r10 
Erisirio Iridr~stiial e Co>iieirial de 1918, essencial larnb6m para mcllior pcrccbamos 
o figurino CIO "homcm novo" (Cairoga, 1991: 449-464; Nóvoa. 1989: X e 1987 
(2"vol.) 531) forjado pela niundividêiicia rcpiiblicaiia. No rclat6rio qiic a~itcccdc o 
articulado pode Icr-se o seguinte: 

O valor diliii povo. o scguro cnliiiirliiir r ia seli<la do piogresso,,a inicns:i vil>rsç;io iIc piiirialisi~io. 
n hnniionin <te iiiiiliios cnpnz dc conduzir B finntidnilc Iiisi6ricn duirin rnçn. iêiii iitim c r6 arigcin, 
itai e só fundaniciilo, iii>cil6i,et nlrnvfs dor Icrnlios. co!islnciie eiti iodnr as civitiznçües: o ensiiio. 
Trnnslonnnr s inuw igiiars da ptetic. a alma iIcsvnirn<tn <Ia riiiitiidRa. os pnixücs rtcocpiinrlo 
iricittlos elcbar. ciin$i<lo Iioriienr cosrcienlcs <lo scii fini social. larendo ,nascer seeliiiie~ilos 
orientados na coliqitirl.ldo bem coiiii,iii. e descobrir os belos campos ondc floresce n cutiiiri, r80 
esses or escopos da  política: o direiia e o piogrcsso ... O progresso leili n siin origeiii i io cidndxo 
e inn comunidadc. O ci<lsd;io valc lanto mais qilnnio mellror apreslndo sc cncolilra Ipnra a Iiiin pela 
vido. ir10 C. quunlo maior for o gnii do seu desenvolvi!ncirlo profissiaiinl e quniito cilais sólida 
lar o sua disciplino racial" (Rcforinu. 1918: 2067). 

O apelo ao patriotisiiio. a o  amor da terra, ao oi'gullio da raça e ao 
enaltecinicnto das glórias passadas, é uma coiistaiitc, ao lorigo do relatúrio. corno se 
verifica com a passagem quc s e  scguc: 

De iodn ii pane se ievnnin o cluiiinr dc quc C preciso edificnr iini Poriegnl novo. i i r i ~  t'or1iig.xl qilc 
reprcrentc no fuluro oin papel digno dor brilliniiler Icilas da nosso passailo. A loisa da trndiçfio 
dia n dio se deriionsira por iuclos cvidetiies: a ondo de senlin>cnio. de amor [icln nossa icrra. e o 
isois aceridrndo pniriaiismo a iodos nbrasn tio co$!iiini <lcrcjo c no coiiiiiaii seiiiir. de qac C forçoso 
cnvcrcdar par caminhos qiie condur8m a dias ilc einior prosperida<le. ... É precisa ser-re poitioia 
e nia  se pode rcr pal"ola sem amor 6 trndiç5o" (1918: 2068-69). 

Daí a importancia qiie o relatório atribui ao sciitimciito iiicdiado pela arte, 
pcla crença c pelo patriotisiiio. o qual. para ser coiiliccido. carecia da figura do  
mcstrc, na qualidade de arauto do  cnsino c de "a/~ústolo da religião social" 
(Reforn~a. 1918: 2067). 

Tendo cm conta quc o nosso exercício initanaTítico sc debruçar4 sobre esta 
Reforma, paradigina da politica educativa ( B  scinclliança da Refor~iro de  1911) do 
regime republicano como notou, cm estudo rcccntc, o sociúlogo Sérgio GrLio  
(1 998: 881, convém refcrir a sua oportuna retrospectiva das origeris e da evolução do 
chamado cnsino técnico elementar (1998: 49-61), herdado pela República segundo 
os parâinetros definidos umas duas décadas antes. No cntanto, o inicio oficial disse 
tipo de ensino remonta B legislação dc Dezeiiibro <Ic 1852 c em Dczcinbro de 1864 
Iiouve a tentativa de alargar através dc  cscolas iridiistrias, mas as (poucas, critáo 
previstas. não cliegaram a implantar-sc. Foi prcciso, porém, cspcrar pelo "pacote 

legislativo" de Maio dc I884 com António Augusto de Aguiar no Miiiistério das 
Obras Públicas para que d o  papel se passasse à prática. E os anos seguintes assistiram 
B expansáo da rede cscolar, tanto a Nortc como a Sul: "E~ri 1887, 1888 e I889 o novo 
Miriistrc das  Obras Piiblicas, Erriídio Jiílio Nrivarro, deri particiilar vigor uqirela 
c.rparrsão, o que iricliiirr o coirstriição de nlgirrrs ediflcios cle raiz, Iriiciniivn rrotável, 
já qiie por- vórias rlicnrins sribseqrrerires iiada será fciro piesse plario. Erri 1890/1 
friiicioriarairi 28  escolas, 12  >ia circirriscriçáo Norte e 1 6  ria circirriscriçáo Siil. No 
ror10 todo. o rrrírrioo de escolas irrdrisrriais Iiavin passado de  ririia para  12" 
(Grácio,1998: 49). Não foi, porém, tão rápido o iiicreinento do ensino oficinal, 
indispeiisável a um ver<ladciro eiisino dc foriiiaçáo. Foi lenta a sua progressão nas 
cscolas d a  circunsci-iç3o do  Nortc c no Sul as pl-iniciras oficinas coiiicçarain a 
luiicioiiar ein 112s escola rio ano de 1886. E as i tuaçio inverteu-se um pouco durante 
a curta passagciii de Bcriiardino Machado pclo Ministério das Obras Públicas devido 
B sua clara aposta no aumento da redc oficinal. Coiii cstcs avanços e inevitáveis 
refluxos o panorama, scgiiiido Sérgio Grácio, nas vésperas da República 
caracterizava-se por existircni dispersas rias escolas industriais e de desenho 
industrial oficinas de  carpintaria, serralliaria, pintura decorativa e lavores femininos, 
"rlarido iiidirecrarririite a traço grosso iiina parrorrii>iica parcial d o  tiubnllro operário 
qirali/icado e rlo rraballio do  tipo artesarrol ria é~,ocn" (1998: 49). 

TrCs anos apús a iiiiplantação da República surgirarii incdidas de  algum fôlego 
tetidentes a reorganizar o ensiiio industrial elementar. 

Em Novembro de 191 2 foi iioineada pelo Minisiro do Fomento do  3" Governo 
Coiisiitucioiial uina coinissão encarregue de propor as bases de  uma reforma, mas ela 
iião chegou a concluir os seus traballios que lorain dados por findos face à 
triiiisferência, entretanto operada, dos serviços do  ensino técnico para o recém-criado 
Ministério da Iiistrução Pública, que, além das escolas de ensino técnico elementar, 
do ensiiio priinirio, das universidades c de  outros establccimentos até a í  dependentes 
do Ministério do  Intcrior, passou a superinteiider o Instituto Industrial e Comercial 
do Porto. a secçáo secundária do  extinto Iiislituto Iiidustrial e Comercial de  Lisboa, 
o Instituto Superior Técnico, o Instituto Supcrior de  Comércio, o Istituto Superior de  
Agrorioinia, a Escola Superior de  Medicina Veterinária e a Escola Nacional de  
Agricultura. No seio deste novo Ministério seria nomeada, um ano depois, nova 
coiiiissão coiii a missão d a  anterior e cuiiiprida seis mcses mais tarde, apresentando 
os seus resultados que "serüo eni parte aproveitados ria refornra de  1918"(1998: 52). 

Na sequência do impulso dado aos trabalhos de  pendor teórico e técnico 
ocorreram eni Junlio e Julho de  1914, respectivamente, a inserção do curso elementar 
d e  com6rcio ein sete escolas industriais e de desenho industrial fora das principais 
cidades. coiivcrtidas então em escolas industrias e comerciais, e a criação em Lisboa 
de  uma iiova cscola industrial para aliviar as trCs escolas cxistentes que estavam com 
a "população congestionada". No Porto era tanibCiii criada uma escola d e  arte 
aplicada. O quadro das disciplinas e cursos das cscolas foi, em Novcnibro desse ano 
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de 1914, modificado para melhor se adequar b criaçáo dos ciirsos clcrnciitares rle 
con7ércio. Foram igualmente tornadas providências para o provimento dc professores 
e mestres cle oficinas ein 18 cscolas, incluindo Iros do Porto c quatro de  Lisboa. 

Em Novembro de I915 roi rcgularncntado o cnsino elementar coincrcial. 
ficaiido o ciirso lixaclo ein três aiios lectivos c o iiicsnio sucedeu coiii o ensino 
industrial. sujeito a rcgulamentaçáo em Jaliciro dc 1916, passando os seus cursos a 
durar quatro anos. E ciii Sctciribro desse ano um decreto organizador rlo téciiico 
elcmeiitar visou formalizar o disposto iia legisla$áo dc. 191 1 e associar-llie o que 
criiretanto fora criado e j6 regiilaiiientadu. Coiiio ohscrva Sérgio Grácio várias 
normas aí coiitidas '>i,ocrrrn~~arrr ir ao eiicorirro ((E irecessidrrcles locais c até irril~licar 
e i>iohilizor ortrros ageiires, qrte i~iio sirril~lesriierrte o rirliriiirisli-ação piíl~lica, os 
alirrior o11 os ~>ro/e.s.roios, >~ofioiciu~iai>reriro e deseii~~olvb~reriro r10 eii.sirio. Uria~ delas 
em a rle qríe segioido "as corii~eiiiêricias da iiidiisrria" o goseriio /~otlia alrerar a 
coiiiposição dos ciri:ros oii decretar noixos crrr:ros. Pcrrriitiar~r-se crtrsos liiires 
'qiaiidu assiir! o reqrreirarii a s  coipo,açõe.r adrriii~isrrarivas locais, as  câr~roios rle 
coiriércio, 11s associações coiirerciais ori iridrrsti-iais, oii os porticitlnrrs". Os 
p'ogiaiiia.~ deiiiani ser elnbororlos locolirierrrrc, rios escolas (eirrbora a~~iovarlrrs pelo 
govei,io). A 1cgi.slação c.rprir~iia assir>i a cwiiça - jú preseiire eni Navnriv - ira 
i'iabi/ir/nrie h /ifllie/ das esco/as 'iio irrciinriieiito c )Jragirsso das i~idrísrrius locair"" 
(1998: 53). 

Este csforço (rc)organizativo foi levado a cabo pelo Goveriio da "União 
Sagradii" presidido pclo evolucionista António José do Aliiieida e formar10 após a 
dcclaraç80 de guerra da Alcnianlia a Portugal. Estava cin curso a Grande Guerra 
dcflagrada ein Agosto de 19 14 e os republicanos "guerristas" i frente dos quais se 
achava Afonso Costa c Partido Democrático n8o lardarm a ser envolvidos pelos 
efeitos negativos e iiitpopularcs de uni conflito de proporçúcs nunca antes vistas. Eiii 
tal conjuntura a prioridade das políticas públicas foi dcsviada para o sector econóinico 
e das subsist6ncias, compreendendo-se, por isso, que pouco teiilia sido feito até 1918 
iiomeadaiiientc sobre o ensiiio técnico elementar. A iiistabilidade política cresceu e a 
opusi~;io republicaria aos "dcrnocr~iticos" eriveredoii por urna escalada se<liciosa quc 
ciilininou no golpe de 5 de Dczeinbro de 1917, iiispirado pelo partido da União 
Republicana dc Brito Camacho, secundado por apoiantes dc Machado Santos, por 
alguns dissidentes do evolucionismo c pelo recém-criado Partido Centrista de Egas 
Moiiiz e clieliado pelo iiiilitar c diplomata unioiiista Sidónio Pais2. 

Ao contrário do que alguns autores têm repetido a situapio sidoriista 
iiiscrcveu-se plenamente no quadro da República de 1910, apesar dos seus contornos 
presidciicialistas c autoritários, ínsitos, afinal, ria naturcza ideológica do 
republicanismo português e sul-amcricaiio, pelo que náo é de espantar ter surgido lia 
fase final do sidonismo a "líiiica gruiide refoi-r~in r10 récriico eleiriet~tar realizada 
droorire a I Repriblica" (Grácio, 1998: 54). Sérgio Grácio classificou-a como 
"reJor-riia aiirorirúria" aléin de "prriórica, e até riacio~inlisra". baseando-sc para tal 

juizo lia "criação rio 1iovo tilm de escolas, de arres e oficios e airlns coirreirinis, e do 
peso qrrr rrcebcrtriii ira rrova dejiriição da  rede escolar: Se isto é vorlade - 
prossegue Grácio -para a coiripoiieiirc rraciorialisla nrrai,és da própria dorrriírin do 
decreto refoririodoi; já a orirra cor~ipo,icirrc reqrref- iiiira e.r~ilicoção. Os alirtios rios 
es~nbeleciirieritos ngoin de nieiior esinrrrro rrin~iii~iliniri, i cer-to, os direitos 
aiiteriorps: podioi~r cor~rl~lerar os crfrsos onde estni'oiit. Jú os professores das e.rcolas 
de arres e ofícios forairi disc,~iiiiririatlos snl~rinlirierrrc face aos scrrs colegas dos 
escolas ii~dirsrriais. No plairo siinbólico l~rofessores e alii>ios formii frecessariairierrre 
afectat1o.s" (1998: 555-56). 

O subscritor oficial <Ia rcloriiia foi o Sccrcvário dc Estado do Comércio Joáo 
Albcrto dc  Azevedo Ncvcs na última recomposiçáo ministerial operada em Outubro 
rlc 19 18 c na vigêiicia da "Rcpública Nova" plcl>iscitada a 28 de Abril. Considerado 
embora monárquico e coiiservador, Azcvcdo Ncves ficou associado a uin diplonia 
que nio traiu, no essciicial, os fundainciitos ideológicos rcpublicaiios e muito menos 
a orientaçào instructo-educativa e económica scguida por Governos antcriorcs. Com 
efeito, quando é rcferido iio longo relatório fundaiiicntador qiic a foiite de 
prosperi<ladc das naçúcs "está n ~ ~ c i ~ a s  ria escola", mas que esta é antcs de iiiais a 
"escola iridris~riol, n rirais forre nlai~aircn dos socicr(ar1e.~" c é ainda declarado que "o 
país carece esseiicialirreirfe de técriicos e ir% </c dil~loiiindos" tais afirmações podiam 
scr subscritas scm diliculclade por uin rcpublicacio afonsista ou por um político 
ardciitcmeiite progrcssista. A defesa de uiii rQpido dcseiivolvirncnto industrial do país 
através da formação dc mão dc obra qualificada sobressai, aliás. noutros passos do 
diploma. como nota o próprio Sérgio GrLio: "O eiisiiio deve estar voltado para a 
irrdiísri.ia iiloderiia, aliás i>ial corrlrecida, pois u iíltiiiio iiiqirérito iridirsrrinl jú terli 
qiiase três décatlas e r~iiriias realirlades iiirrda>or~i des(1c eririio. Mas no rriesnro reriilro 
rino se />odeiii descirmr "as irrdústrias po/~ri/ar-es e trdiciorrais'; 6s  qrrais pelo 
coiirr,ário as  escolas se deverri ligar-para a s  aperfeiçoar cproiriovei; '~azcrido rejlorir 
o nnior pelo qire é riosso c beiii ,insso"; e isto ria seriria do "clar~ior" qire "de roda a 
~ ~ a r i e  se levoiiia" para "edificnr 11111 Portrrgal rioi~o, inu Portrrgnl qire r-eprrse~rte rio 
$irrira itni pn/>cl digrio dos brillinritesfeiros do riosso passado". Para rmis rirri tal 
ol~jjcctivt, toti valor ecoiióiiiico iritríiiseco, />e>-,>iitirido, pela iridirstrinlização e 
coiiiei-cializaçüo dos pmdiiros, "corirbater 110 iiosso prúl~r?o iiiercarlo os artigos 
sirriilares iiii~dos de foro c até 'perrerror iias praças esrini~gcirns"" (1 998: 54). 

Deixando de lado os porincnores admiiiistrativos, pedagógicos c didácticos da 
rerornia, suitiariados pelo autor quc temos cstado a seguir (1998: 54-56), inreressa- 
nos, sobretudo, sul>linliar quc ela emcrgiu nuin contcxto ideologicamente 
republicano e progressista. lierdeiro da "tradiçáo" liberal oitocentista c, por via desta, 
do "patriinúnio" iluminista de scteccntos. Herança bcm conliecida quc pressupóe 
tiimbérn oiiia radicação mais profunda c sobliminar, iiiclios visívcl portanto. no 
dciiso, mas difuso, substrato simbólico plasmado no discurso iiiíticolmitológico c na 
rlinâinica recorrente das estruturas aiitropológicas (Duraiid, 1984) que o 
substancializam. 





tornado signo para veicular o soirirlo(ogrriudo ((Duraiid. 1984: 431 e Hostie, 1955: 
43) c. por últiiiio, que o arqr~ét i l~o e a ii~rngei~i ai-qiietípica se distingueiii, pois é csta 
que coiisiitui a narrativa inítica c quc nos dá conta da natureza ai-quctipal d o  
Iiicori.rcie~ire ~ o i e c l i v o  e iiãu o iiiverso (Duraiid, 1985: 439-440 e 1979: 100; Iutig & 
Frariz, 1988: 29; Ilostic, 1955: 36-67; Jacobi, 1960: 167-206 eBaudoiiiii, 1993: 177- 
194). 

Adiiiitirido..eiitão, a tese do  Irrcoiiscieriie Colectivo, produtor de corislaiiier do  
irnagitrório (as ir?ragni.r pii,,rardiai.r ou arqirctij,ica.r), remos igualrncntc iieccssidndc 
de adiiiitir uma coiisciéricio rrrrisersal social e ct<lii/rnl (coiii o super-ego institucional 
e coin o cgo social) rcsporisivel pela racionalizaqão das referidas iirragerrs 
prirrronfiais. E, coino tainbéiii já dissenios, é a lii~guagctii niitica que ao operar a 
racioiialização rcfcrida' faz com que o ntagirin arquctipal aceda, por iiitcrrnédio das 
irrrageir.r arqiier@icas, ao iiíveI da Coiisciêiicia ciiiíural dc acordo coiii a "ió~iica" 
scjcio-crrlriiiu! do iiiiagiirário ou Dacio se,rr:rrrica já iiiiplícita na própria "túpica" 
(Duraiid, 1994: 61-76 e 19968: 79-130 c 131-156). Nestc setitido, podeiiios, pois, 
perceber que é a carga scinintica das irriageris arqirerijiicas, ciiquaiito porta-vozes 
dos arqriélipos, quc iiiodcla as relJre.reiirnçócs no seiitido que Cliarticr Ilio confere 
(1988: 19-23), as nreiÚforas iio sentido que Aiitoiiie de Baecquc Ilie d6 (1993: 12-19), 
a utopia e a ideologia, tal como Ricoeur as entende (1986: 379-392). 

O exposlo, como certamciile já se depreciidcu, aponla iiZo sú para a osinosel 
iiiscparabilidadc das duas dimensóes do irnagiiiArio, isto é, rlo irlragiriái-io sócio- 
crilrri,ol da História e do  ir~ragiirário ai$~,elil>nl (i,ria8i,ral diria Henry Corbin) da 
N5o-IJistÚria (ou mcta-liistúria), como lambEm para um único Ir~iagiriúrio, que, h 
falta de inellior. dcnomiriainos de Bidirrrerisioiial porque as suas facetas sócio- 
crrlrrrrril e arqiierí'ica cocxistcin dialecticamciite de acordo com a "túpicn" sócio- 
criltio-a1 do imaginário durandiano (Durand, 1994: 61-65 e 1996a: 132.156). Assim, 
e iião coino a Histúrin das mentalidades c inteleclual ou cultural faz crer, rião csiamas 
face a dois tipos de  Iriiagirrúrio, mas somcntc de uin sú Irriogiridrio rluc opcra entre 
um i~iÚ.riiito de iiáo raciorialidade (discursos dilcmBticos) e uin ,>crírir>io de 
iucioiialidade (discursos univocos). Este tipo de inconsciente coi-respondc, na 
"tópica" d o  imaginário. ao id antropológico dotado de grande espessura mitica 
dilcinática e plural. Coin a sua pluralidadc arquetipal d c  imagens e simbolos que 
pcrniiiciii construir, a pariir de dcntro, o iiiiagiriário aiqiretil~a! s6 acessível inediantc 
aquilo que dcnoniinainos de iriiagerrs arqrrefipicas presentes no irlragiriúrio social e 
ciiltriral sob a forma de metáforas, traços miticos degradados, utopias, ideologias. 
Por outras palavras. o iricoriscie~tre colectivo precisa. para mcllior se iiiediatizar. das 
imagens simbólicas sustentadas pelo ainbieritc cultural, dado que os  fluxos rníticos, 
provenientes deste tipo de iiiconscicnte. acedem às rcpresentaçócs imagiiiativas do  
ego social, e prosseguem, já num nível de racionalização elevado, ciii direcção ao 
sitper-ego social (Duraiid, 1994: 63 c 1996a: 1V cap.). Deste iiiodo. percebe-se que 
o irriagiriário arqrreripal, enquanto rnetalinguageiti que C, no sentido que Lévi-Strauss 

confcre a este tcriiio, prccisc do  irriagiriririo social e crtlrirrill coni as suas 
reprcscnta~ões iio sctitido mais lato quc lhe d4 Charticr, a fim dc  melhor ser 
ideritilicado c estudado: 

A iiictnlirigiiagcni priinordisl einsrge na língiin iiatiirnt do gnipo social. O inconrcicnte colectivo 
faz-se cultiirnl: ns cirlades. ar inonii~iienios. ns conrtriiç&s d n  socicdadc vêm captar c irlentificar 
a pills5o (10s nrquftipos i ia meniúrin da gmpo. A cidadc concreiilvcm ~iiodclnr o dcscjo <Ia 'cidadc 
idear, porqiie tiliia i ~ t o l i i ~  mlnci estb isolada do seu siclio s6cio-histórico. Os vcrbos c os epitctos 
qiic csracterizom s gcneralidndc do incoiiscicnte espccilica siibitnciciuliznm-sc" (Duriind, 1996a: 
136). 

O que iiús sustciitaiiios é 8 Iiipótcse d e  iiiii sú Irriagirairio coiii duas dimcnsões 
nRo antagónicas, iiias cotiipleincntares e, ao contrário de  Anioinc de Baecquc que 
parte das iiarrativ:is, ciiquaiiio lugares de metáforas, para aceder ao conhecimento 
Iiistórico, nós partimos deste para o niuiido das imagens rníticas, para o mundo 
arquetipal, pois achanios, de  acordo coin Paul Ricoeur, que o simbolo aparece como 
um '~erióiiterro bidiiiierisioiial ria rrredida orr qrre a face seiiiâiirica se  refere à irão 
seiiiüiirica" (1987: 81). E, pois, neste sentido quc o mito é uin sistema pregnante de 
siiiibolos e de  arquétipos organizados ern narrativa ou, então, nas palavras de  Durand 

O mito C feito d u  prcgnjncis si~iibólicn dos rimbolos que clc criruii,rn cm iiarrntivu: uquÇtipos 
oir síinbolos profundos (...) O mito. disscminnç;lo diacrónica de requêncinr (milonias) e de 
síciibolos. sisteiiin Últi~iio, arsi~nptóiica dc istcgnsão dor niitngonisinor. o mito 6 a último 
iliscurso c este illiiino discurso cxpriinc em illlima i~ist?tncin a'guerrn dos deuscr'. ( . . I  A 'gucin 
dos deuses' niiiliicia-se sempre no hora" so/?;eia i~icontom6vel [indfpassnblel nningonirmo 
entre Mane c Vfnus. Apolo c Dionisio cnlre nqiiilo que oiiiros colocaram sob a vac6bulo do 
prinupio dc prazer c o dc realidade. Mas desdc que 115 Icogonia. sxo 8s polt-ncias 
coiistilulivas ila últisiio ciii "6s. os clcriientos risibólicos exlrcriios pma alCm das qunis iino se 
pode mais nndn dizer. e que. por caiiodiilp<le. nús clisiiinciios 'os deuscs'. Dcuscs oii 'guern dar 
deiircs'quc ajo os liinitcs do noriu dertiiia de hainçiti c de iodo o hiiinanisilio" (1996b: 77-78). 

Ao  tcriiios cin conta o contributo d c  Duraiid e a sua referência aos deuses, 
recor<larnos Mircea Eliade que chama inito a iiina riarrativa verdadeira, exemplar e 
significativa, logo sagrada ou, caso s e  queira, inscrita num tempo sagrado, 
iineinorial, coino clc enfatizou cin inuitos dos seus trabalhos: 

o tnito conta iinia liisi6tia sugndn: ela relnlfi tini ncontccinicnio ~ I I C  I V C  Iczgar no icmpo 
priiiiordinl. o tempo fnbiiloro dos ' ~ ~ ~ n c ç o s ' .  Dito de outro niodo. o mito conta como. gnças hs 
exploraç0es dos Seics Sabrena:~nis, uiiin rcalidndc "cio 13 cxisiêiicin, irale-sc da reíli<lndc total. 
o Cosriios. trate-se soinente dc uin fragmerilo: uma illiu, umn espfcic vcgetal. um companomento 
Iiiiriiairo. uma insiiiuição. E sempre, ponunto. LI nurrniiva dc uinn 'ctia~ão'. Ein sumx~. os niitos 
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1981b e 1977). Jeari Libis (1980 c 1986), C. C. Juiig (1980). Georges Gusdorf 
(1983). Gilbert Duraiid (1984), Luc Brisson (1986). M. Delcourl (1980), ciitre 
outros, tciii como pano de Sundo a iiai-rativa da Criação tal como o Géiiesis a trata 
(Gii 3, 21-23) e as referências que Platão faz no seu linirqirete quando trata do  
andrúgirio cortio urri scr bisexuado corn farnia esférica (I89d 6-190). O andrógiiio é 
o "lioiiicm primordial" antes da "Qiicda Origiital" (Gii3. 1-13), C, portaiitn, o 
Antepasado inítico da Iiuinanidade prúprio da "Idade de Ouro" (Gusdorf, 1985: 8-23 
e Goff, 1984: 316-324). 

Assini. e por que não porleitios aqui desenvolver al~rofuiidadatiieiife este iiiito 
(Araújo, 1996 e 1997), contenláino-nos eiii referir que, por uiii lado, ele se iiitegra no 
i-eginie inocturiio da iiiiagein, com as suas estruturas siiitéticas caracterizadas pela 
coiircideiitia ol?posi~orirtii, pela sistetnatizap5o dialéciica e discursiva dos 18ários 
elcnieiitos aiitagónicos ein acçáo e,  liiialiiieiiio, pclo seu pendor Iiistórico que, ao 
coiitrário da niúsica e da cosinologia, ti20 esquece o tciiipo. procurando, antes, 
integrá-lo numa narrativa progrcssista (Duratid, 1984: 220-433); e, por outro, 
relciiibrar que a alidrogiiiia, cnquaiiio expressáo [Ia Loialidadc (coincidência dos 
contrários), dc  autonomia c de força, é uin sínibolo "supcr-fecundo" (Jean Libis) que 
exprime a perfeição das origens c, coiiscqucntemeiite, iim estado prinionlial não 
coiidicionado: 

O iniio rla uildrógiiio. cWos coliieços sc peideiai lia iioitc rl<ir ieltipor. evoca iiirin iinidndc 
ongiii6"a dos scxos. perdida por ncideriic oii por falia. c quc rusciin ntrwés <Ias geraçúes 
hvii>snns. a btircn por cada iiiiia das ilsms Iirilcs do pmc coinplcincninr, eiii visln .i rcsiriiiaçno d:, 
bein-u<,cniiirsrla pleniliide original (Giis<lorf, 1983: 217). 

Eiii eslreila arliculaçáo coiii o iitiro do  Airdrógiiio aclia-se tainbéiti o da Idade 
do Oiiro, em que se  filia, naturalmente, a itnportantc ideia-Sorça. tanto iliiiiiinista, 
como republicana. do Pmgresso. DesB modo, 1150 é por acaso que Marina Scriabine, 
no seu Âge D'Or et Créatioii Aiiisiiqrre, cscrevc que que o ttiito da Ida<le do Ouro 
consislc precisatnente na "cre~rça f>ir<ii tleripo passado, ~>resetite orrfitir,o. di<iu>ite o 
qiial ro~i casal ~>ririio,r(ia[ de  airrel>assados, de iridiiddr<os ai[ a hr~rrtarridade tio seii 
corijroito coiilreceranr, coirlreceiii o11 coirliecet~io iiiira felicidade perfeita, podeiido 
esta s e r  descrita sob diferetires aspectos" (1978: 421). Na inipossiblidadc de darinos 
coiila de rodos esses aspecios, e atendendo as principais versóes greco-roiiianas do  
inito cni ailálise- Hesíodo (1951: vv. 110-IZG), Ovídio (1992: 1, 89); Platão (1956: 
vv. 114~-115b); Virgílio (1997: lV"ucólica, 5) -, reternos os scguiiiles rniieinas 
estruturantcs do  mito, que são a "paz", a "abundância" e a '>justiça", os qiiais, como 
é próprio da sua iiaturcza, cxprimcni-se através de iniagciis. Assim, ao initeaixa da 
"paz" correspoiide a beatitude dos começos (a era paradisíaca. longe dc todo o riial), 
onde os deuses e os Iioiiiens coiiviviaiii à "mergcin de  penas e misérias" e riurna 
curiiplíce quietude; ao rnitenia d a  "al~uiidâiicia". iliistrado pela iiiiagcin do  jarcliiii, da 

illia ou do  oásis, corrcspuiidc a quaiitidadc inúiiiera de  bciis c de saborosos frutos. de 
flores de  árvores ou de  pliiiitas, além das ágiias correntes estarem sempre presentes; 
c o últitiio iiiitciiia, o da "jiistiça", çorrcspoiidc ao iiiodclo da justiça divina, visto o 
hoinein tomar o coiiiportaineiito dos deuses conio paradignia a seguir, a imitar 
Correlativaiiiciite a estes initemas, que constituem o iiiito d a  Idade do  Otiro. convém 
lenibrar que eles evocatil o " lèmpo Prestigioso" (Georgcs Gusdorf), o "Tempo das 
Origciis", ou o "Grande Teiiipo", coiiio gosta de dizer Mircca Eliadc, uin tcinpo 
inuito diferente do  Iiistúrico, porquaitio o lança no ainbieirtc iiiítico por excelência: 

O mito nrroc>cn o Iionieiii do ieinpo quc lhe é próprio. do rei, ieiiipo individual, cronológico. 
'l,islórico'. - c projecta-o iio Grniide Teinpo. iiitin insiniitc pnindoxnl que nao pode ser iiiedido 
porque ele nno é conatiii~ído por u i w  duruçóo. O quc signilicn dizer que o mito iiliplicn uinn 
mpiiirn da tempo co mundo ciiciindniiles: ele realiza urnn nhcniira para o Grande Tempo. para o 
'ieinpo rngrndo. Pela sieiples b c t ~  do liorneiti esciiiariiiii iriito. o Iioniein crquecc n sita condiçjo 
profacis, a sun 'siiurçRa Iiisi6rica' (1952: 75) 

Por sua vez, a Ideia de Progresso aparece-nos, na nossa opinião, como uma 
politizaçáo deste inito, pois é ele que alinieiita quer o iirito 'da "Cidade ideal" 
rciiascciilisla (Roger Muccliielli), e tiiesmo iluminista, quer o pensamento 
rcvolucioiiário dos séculos XVIII at6 aos iiossos dias. O succsso desta idcia, a sua 
"pregiiância sinibúlica" conio rcfcrc Eriist Cassircr, dcvc-sc iiáo si> ao iiiodo coriio 
incorpora a ideologia iiiessiâiiica judaico-cristá, cortio iatiibéiii ao modo como 
articula o "prestígio das origens" (a "itostalgia do paraíso" de Eliade) com a 
"Jcrusaléiii Celeste" do fiiii dos tcnipos. Este iixxlo, siruultaiicatiicntc rcirospcctivo e 
prospcclivo, faz coiii que o Iiomein sc  sinta obrciro da rcabilitaçáo da sua condição 
Iiistórica pclo recurso a urtia 'iiretoliistória orr a iriir irarislristória. salvadora do  
.set~tido" (Gusdorf, 1985: 17). Embora a Ideia (/e Progresso, que supõe a Ideia de 
I'e~fecti/~ilid~dc indcliiiida do Iiornciii (atciile-sc R rcssoniincia itiítica do andrógiiio), 
esteja rio plano do  Iirtagiiiário Social (Paul Ricoeur) iiornialniente associada a um 
futuro incxoravelmeiitc linear (Sto Agostinlio, Coiidorcet ...), isto é, a iiina diinensão 
ieleológia d e  fciçáo escaiológica. tal i150 irnpcde quc, nos ititerstícios dcsse iiiesmo 
imaginário, ti50 se faça sentir, por um lado, o apelo do paraíso, da condiçio da 
Iiuiiianidade pcríeita. na qual os scxos coexistiam (o ~iii to d a  Aridrogiiiia Irirriiaria), 
aittcs da "queda": "O loirgírrqrro passado ei>oca e iiivoca iiiir loiigftiqrro jrriiro; a 
itostaIgin échaiirada a cont,ei-ter-se eirr es{>eroiiça, pmiiressa de  111na graça i>i~idoirra 
e de rrrria aj>oieose" (Gusdorf, 1985: 10); e, por outro lado, o riiito d e  Prometeu, que 
consagra estamesina ligura mítica quer como divindade técnica. pai de  todas as artes 
c téciiicas (o síiiibolo do  fogo), e coiiscquentcniente do Progresso (a Ideia de F~rirri-o 
que Ilie csiá subjaceiitc), quer corno síinbolo do ~iróprio hurnerir. 

Caracterizados que estáo os initos de P,airiete~r,Aridingiiri~i e Idade do  Otrro, 
torna-se iiiais fácil. através do aparato conccptual e ine(odológico da licnnentutica 



i n i t a ~ i a l í t i c a  proposta,  cap la r  os  scus i i i d í c ios  q i ~ c  ~p r«vavc l i i i c i i i c  a í i o r a f i o  pa tc i i t c  ou 
la tcntcr i ic i i te  n o  d isc i i rso i dco -pcdagúg ico  rcpubl ica i io .  no i i i cac la i~ i cn i c  n o  tex to  da 
Reforiirn d e  1918, dcpo is  d e  I i i s i o r i can ic i i i c  c i iquadrado,  para o sub i i i c t cnnos  ao  

anunc iado  c x c r c í c i o  d c  I i c r i i i cn6u i i ca  i n i t a i i a l í t i ca  q u c  pa r te  ncccssar iamentc d a  

i nvocação  dos  i res rn i tos  airás anal isados. T c i i d o  h c i i i  prcsenics os  scus i n i t c inas  

csscriciais. i i ia is  fác i l  se [orna a c x o l o r a c i o  dos  tracos mí t i co -s i i nbó l i cos  la te i i ics  n o  , . 
decreto n" 5.029 d c  I dc D e z c i i i b r o  d o  Scc rc iá r i o  de  Es tado  A z e v c d o  N c v c s  ou ri iais 

p rcc i sa incn tc  r i o  Relatório q i i c  c i i r i quccc  o d ip lo i i i a .  

N â o  v a m o s  t ra i isc ievê- lu ,  aqui,  n a  íiiicgra, l i n i i t ando-nos  a destacar os  

seguir i tcs passos assaz pc r i i i i c i i i cs  pe la  "carga" i dco logE i i i i ca  quc ei iccr ra i i i :  

I...) O quc iiisis iiiiercssn h fclici<lade rliiiii pouo f n siis lprodiição e n <liíixsibilidadc dcssu 
prodiição: a forço produtiva. qiic são n ugricidiitin c s indiirlriu. c 8 forço expnnsivs. qtle é o 
coiiifrcio. A cnpocidndc de prodizçãa. n ngricalitirs c s iodilsrria. o cnpncidnrle de dirusao. o 
coi~ifrcio. sómenic sc crinzii nclo ensino. 
Do ensino resiiltn n profisrão. O progresso ierii urii:i tniid;ide socinl. um rocior cleineliior. q i ~ c  6 o 
~[ ier i r io .  qiier seja o operiiio de !i>ãor c~lejadnr crii iinbnllios riides. qiiei scjn o opeiil io qiie 
desncndc rs suas horas eii> ~esqiiisrs sciciiiificss. iirilicrs. cinliin. o rirulissia~inl, c rlcrivn ilutii 

riicllior npresindo se ençonlror pnra s lilia pcia vida. irto f. quntiio riinior rúr o grau <Ia seti 

ilercnvolviinciiio nrolissloiinl c oiiaito iiinis súlirlo íòr n sua iliscirilinn social. oiier rlizer. o sei, 
unlor vsrinri coo> a rua cspncidudc pradulivz c coin a caiisciêi,cin quc tivcr, do princípio dc qiic 
n socicilnde é iurii aigniiis~~io. que. para vivcc. riecessiin ile equilíbrio e da cocsãn de In<lns ar seiir 
c l c~ i i e~ i i o .  Ao E$tado nssislc o dcver de valorizar o cicls<lno ioriinntla-o coercic~ile do qiic 
ienresenin. c deitionrir~ndo-lhe uue o valor de itrii isilivldico necessiin dc ser isieern<lo coiu 

p iod i !~  iliiin soiiin oriliiiflico; nesscs caros n rnzão do progresso social 6 iiinii rnzao gcaiiiflrica. 
~ - 

O Eriarla iein os precisos recursos liaia \,alorizar o cidnkia c oiiestnr a rocicilrdc: u escala. 
A escoln c l iu  n profissão. O cnrilio qun8rdo bcm oricslodo, 6 a itinior ~noraliindor i10 povo. Os 
institutos de cnrieo dcveni consiituir t ~ r i t  sistciiin cotolileio. ler iiitin orgneizaçãa iam pcrlciia 
quanto possfvel. e dispor dos nicior nccersitior pnrn exerccrcrii a siia acção proficun~tieiiie. Uiii 
eiisilio [nau e incompleto poilcri ser prcjudicinl parn o cidndão. Irias C sempre ]perigoso pnra o 
Estado: reliiFsenio iini desperdício, cria dilicoldndes dc toda a csliécie c proilur iinis 
ilcsorieirinção fimestn. 
(...) As grandes loaitcs de riqiicrn rliiin país. ar grasrlcs ~iiopiilsorns rla rortuiiu c r10 Iicii i cri8i<lum 
povo. são n agricilliiirn e a indiisirin. Uma lerceirn rúrçn $ião irifciiai hqiielns duns. 3% qiiois <li 
valor e aproveilnilieiito prilico. f o coriifrcia. Sno esier os três çleti>et,ios viinis iliiili povo. 
Uni das i inis grsvcs dcvcres do Eslatio caiisiib caii ~iioiiiovcr o <lcscnvolvi~i>ciilo da ilidúriria ç 

cii? ioeilitnr a iiiirrão do conifrcio. Ao Esiudo ciiiiipic descobrir a foiiie dêsses caiidais dn riqi!cro 
nocioi,al e prove-ln<los riieios rieceasirios p:,m que brolein crislnlinor e reiii possível ic,qiii8inção 
original. A inoscerile dêrses aíorii,nndos tios de nbi,n<iSiicin esl6 :iperi;,s tio Escola. E ~niisier 
orga?niz;u a ciiriiio ifcnica cri? irioldcn q t~c  O ion~em ersc~icialnicnic liriiiiço c útil. O cnsiiio 
iécaiico é rieçessirio oignniri-lo desrlc raiz. f~rcndo.s iprohtnilur no solo pi i r io para assimilar as 
cni8clcrisiicus fisial6gicar do iiosso po\,o. i111 nossa liisiórin e da iiossn irodição. até ns rmiiadns 

itinis rlislaaiics. Bs rollias ininis vcrrlcs. 3s flores de riiriar hrillio. nos Iriiios riiair belor. que nos 
luqnin inlegrar tio ~tioviii icii io e nn vida iriiir,rlinl. O nisieiiin <Icve começar tio povo. quc é a nag.50. 
coiti sciis c bcri, definidos nspccios carncterlslicos. c siiùir ar6 no erpWlo. h esíêiicin, aos 
labor;iiúiioa, hs olici~ios inair cin Iinniionin coin as iiccernirlndcr do progresso de hoje e i i l  dia. O 
sisicriia do cnsiiio ifcsico f i i ~ i i o  liti1111 recta partindo rln nociorinlidnde c leiiiiin8ndo no miindo. 
Cot~ieçoirios ino que seja nosso e sóiticliie liasso para finnlirni no esiiida dos problemas de 
inlcrêsse ~i,iiridinl, ~ i c ln  rc$alução das qunis çaiiçaircrciiios nos mercados com os nosror 
nricrocios c n solidez r10 nosso conifrcio. 
»c iada a iiariç se levsnia o clniiior dc quc C nreciro edilicnr iiiii Poniigsl iio\,o. alii Portugal quc . . 
rcpresctiic ino lurilro i ~ n i  pnpel <lig~ia dos brillinntcs Icilnr do nosso passarlo. A iòrçn dn irndição 
rlin s rlin sc deiiiolisiro pai factos evidç~iics: n onda de sesiiitic~iio. <!c amor pek nossa lema. c o 
mair ncendin<lo pairiolirino a todor nbmm no coaniii~i desejo, c iio eoniiim sentir. de qiicé foigoro 
envcrerlni por cn~iiinlios qife coriiliirnii> u dias de ~i inior piospclirlr<lc. 
í . . . )A Iioia tirerelite roscoii Inovas Iiarizoitler h nosso iiidiistrine no nosso çoeifrcio; obrigoii a iriii 

que n co!iconêscin com oiliras snçues desiritiri n cspcranço qiic cbcgou a dcrabrochai O 
Govêrno do Esinrlo icin dc intervir direciniiicaiic para ocorrer hs aspirações caleciivos. quniida 
oão nssisiirá h i i ioilc <lulri poro ]por faltar no seii Govênio a indisl>ciirivcl compeiêricin c a u c ~ 5 o  
siipcrior c eficaz. c rliiein sisiu c coi?ipicen<ln ar diieciiizes do inoriiacnta social (O. do G.. I 
série. 511211918: 2067-2068). 

/ \ssc~i ta i ido i ics tcs extractos t razc i i ios  dc i m e d i a t o  h co laç5o o i i i i t o  (/(r l d r i d e  

c10 Own, assoc iado ao  priiicí1,io d a  m á x i i i i a  p c r f c c t i b i l i d a d c  l i l i m a n a  q u e  i i n p l i c a  a 

' j 2 l i c i d a d e  di,i>t l>oi,o" e a p r ó p r i a  I r l e i n  cle F,ogresso. Com efe i to ,  e acc i i nndo  a tese 

dc q u c  os  t raços i n í i i c o s  s c  c n c o i i i r a i i i  la lc i i tcs  t ios tentos. s c ~ í  i i i c< l ia i i lc  a f igura. p o r  

i iós  j6 dcfi i i ic la, do I(leo1ogeitin q u c  se  co i i seg i i i i ' i  aceder  a e l cs  c daí,  caso sc ja  a i i i dn  

~ i o s s í v c l ,  i s o l a r  as i i i i oge i i s  a>qicetíl,icas sc i i i p rc  prcscr i tcs  rios gra i idcs m i t o s  

dircctoi.cs d a  I iu i i ia i i idadc.  A s s i m  sc i ido.  dcs iaca i i ios  q u e  nas pa r t cs  transcri tas d o  

Re la tú r io  i c i n o s  i nd i cadores  i dco logé i i i i cos  quc l ios p c r i n i t e i n  a f i m i a r  q u e  os  i ~ i i r o s  

rin I d a d e  do Oiriv (co i i i  o r>riro do A i i d r o g i i r i a  l i r r r i in i io  q i i c  Ilic cstó associado) e d e  

I'ia,iie~ert sc c i i co i i i r a i i i  prcscntcs, e m b o r a  a figura i n í t i c a  do deus  r o m a n o  M e r c r í r i o  

(dcus do C o i i i é r c i o  e d a  I i i dús t r i a  q u e  co r rcspo i i dc  r ia  i rad i ção  g rega  a o  i i i i t o  d e  

Hern lcs) ,  s i m b o l i z a n d o  a prosperidade, a p r o t c c ç i o  aos co ine rc ian tcs  c t u d o  a q u i l o  

q u e  diz rcspc i to  a o  i iegóc io ,  t a i i i bé in  apareça. Des te  i n o d o ,  p o d c m o s  c l c n c a r  os  

scguintcs i nd i cadores  que, p o r  razocs  i n i i odo lóg icas ,  sc rão  agrupados d c  aco rdo  c o m  

a sua pe r ie i i ça  aos rn i tos  refcr idos, c o m  c x c c p ç i i o  d e  três dc lcs,  o d c  "cidadão", o d e  

"progresso" c d e  "Portiigal Novo", por sc rc i i i  uiii "ci i i re-dois":  

Dc acordo  c o i i i  as "cst ru iuras a i i t r o l ~ o l ó g i c a s  d o  i i i i ag i i i ó r i o "  d c  G i l b e r t  

T)uraiid, e c o i n  a sua "classif icnç50 i só lop i ca  das i inagc i is" ,  podcinos ca la loga r  os  

i n i t os  caractcr iza i i tcs  do p r c â i n b u l o  r la  Xefomin d e  1919 do s c g u i n i c  m o d o :  o r ~ i i t o  

d e  P i o r ~ i c r e i i  per tence a o  R c g i i i i c  .D iurno e aparecc i i p i f i c a d o  pe las "cs l ru turas 

I ieróicas" (1984: L i v r e  P r c n i i c r  e A n n e x e  11), os  i i i i r os  da A i i d i n g i i i i n  l i i t i ~ r n i i n  e da 
Ida r l c  rlo O i r r n  pc r t c i i cc i i i  ao  R c g i i i i c  Noctul-r io. scndo  o p r i i i i c i r o  dc tc r i i i i i i ado  pe las 
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estruturas "siritéticas" ou "draináticas" c o segiiiido pelas "cslruturas niísticas" (1984. 
Livrc Deuxième e Annexe II), enquanto que a figura mítica de Mercúrio cabe 
igualmcritc neste últiino Regime. deixando-se determinar pelas "estruturas sintéticas" 
ou "dramáticas". 

'Folhv mau Wdu' I I I 
'nom&muorbnlho' 

'Tmio, mur h l o "  I I I 

As "estruturas heróicas" centram-se em totiio das ideia de coinbate e de 
purificação (jurisdiçáo dos deuses Júpiter e Marte), caractcrizain-sc pelo reflcxo 
doniinante de posição vertical do sapieiis, pelo processo valorativo de "separação" CIC 
que o par antinómico "alto-baixo'' é exeinplo e exigem, do ponto de vista 
tecnol0gico. uma matéria luminosa, uina técnica de separação ou dc corte e i im 
arsenal simbólico cujos símbolos forles são a espcla e a fleclia (Durimd, 1984: 47- 
55); no tocante às "estruturas 'místicas"' (no sentido lato do tcrtno que Ilie atribuiein 
Lévy-Brulil e 1. Przyluski) produzem iinagetis veiculadoras das ideias cle repouso, de 
intiiiiidade, de ligaçáo, se caractcrizam pcla doiiiinaiite de nutrição ou digcstiva e 
pclo proccsso valorativo da "descida", que 6 simbolizado pela "descida dos 
alimc~iios" (jurisdi~áo dc Qiiiririus), exigitido uma iiiatéria própria das prorundidades 
(águas profuiidas, dorineiitcs. inortas, pesadas ria tcrmiiiologia de Bacliclard, larna, 
lava, ctc.). e uina Iéciiica dc íabricaçFá dc utcrisílios coiili~icntes dc que a laça c o 
cofre seriam iluslraçio (Durand, 1984: 48 e 55). Fiiialiiiciitc, tio quc sc rclcre 3s 
"estruturas siiitéticas", "dramiiticas" ou "disseiiiiiialúrias", estas praduzcm iinagcns 
que cxpriiiiciii as ideias de rcproduç%o. dc progresso ou de dcclínio (qualquer coisa 

O hlilo d i  Idade do 
Ouro (com o miro dn 
Androginla I i t imnni 
R U I  ,,,c -li 
a s r o r i i d r l  

'~e5cidxkdumporo' 

'~onunr' 

de cíclico e teinlioial), caracterizaiii-se pcl;i dorninarita copulntivn, autênlica 
rii~iiologia corporal (ritirios respiratório, cardíaco c scxual), com espccial destaque 
para o gesto I-ítiiiico dc qirc o acto scxual é cxcrnplo. e cxigein, na perspectiva da 
classificaçáo teciiológica, uiiia matéria adequada à provocaçáo de ritinos de quc a 
roda (Iciiibre-sc tainbéin, entre outros, o isquciro. a balcdeira, a innnivcla) 6 o 
cxcinplo inais pertiiiente (1984: 48-50 c 55). Tciido ciii conta a "classificação 
isotópica das iiiiagciis" avaiiçada por Gilbcrt Durarid (1984: 506-507 [Aiinexc 1111, as 
esiruturas rcicridas. coriio já foi reicrido. são subsuniidas por dois rcgimes ou 
~iolaridadcs: o tliui-tio (as "cstruiiiras Iicróicas") c o nocturno (as "estruturas 
siiilélicas" e as "cstriituras místicas"): 

Pll",. bl i l i ra do 
d t ~ r  Ramnoo 
M e r c I r i o  

'A fomicrnaa;u&,qur~ 
oromfmio'(a~gun 
mliicidrMcrrbtionoil<o 
d.!mdi~oculNrnl 
pusuu id l (p<x i l  

o Mito de Proiilzt*" 

'~apcidrdcdc 
pmdu~lo.~~gr icu l iur rcn 
irxldrvi~.annuidal ià 
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sorncnV~crbmwlo 
ewino'trc.n(sno par 
i nw- i xq io l  

bmirvrarguiirsi 
rhíino IeCcnicocm molilu 
qucolomlm 
~ c n c u i m c n i r p d l r n i  
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O "llegiiiie I>ii~riio" cori>liiecnrle 0 doiiiinnoie ~ioslu~nl. n ~ccnolagin iI;is nnnx. n sociologia do 
sobcrmo iiingo e gi#crreira. os riliiair de clcvaf5o c da pu"ficagno: o "Rcgiriic Nocturno" 
subdi\,ide-se etii dociiiririitcr digesiivu c ciclícu. n priciieirn si~bsiiiiiirido ar t6cniçns do conteú<ln 
c clo bnhirai. os valores slii>ienlnres e digestivos. a sociologia ii?niiinrcal e olimcnllcin, n scgunila 
sgriipsndo as técnicas do ciclo, do calenilirio ngiicola conio dn indiistria iexiil, os síinbolor 
natiirais ou nnificinir do retorno. os riiiias e ar drainns asirobiológicor (1984: 59) 

Por últinio, iiáo ~iodeiiios deixar de rclcrir o pci-fil idcologéinico do "lioiiiciii 
iiovo" rcpublicano contida na Reforliia dc 1918. porquaiito o seu desenvolvimciito 
tios ajudari ~i iel l ior a co~iiprecc~idcr n diriicrisáo iiiítica da dita Refonrrn. Assiiii, 
podciiios salieritar que o "lioiiiciii uovo", qiic criicrgc rio prc;iiiibtilo da Xefurif~n, 
corrcsponclc a uin idcal dc "cidaclão" que scja capaz dc "edificar uin Portugal novo, 
i i t i i  Portugal qiic rcprcsciitc rio fiitiiio uni papcl digiio dos brilliaiiics Icitos do iiusso 
passado" por iiiterniédio da "rorçn cxpaiisiva do coiiiércio", da "ciência e (Ia técnica" 
c do "ciisino téciiico", pois só assiiii é que coiiscgiiirá Iiroiiiovcr a "fclicidadc duin 
povo", a "rortuna" c o "bein-cstar" caracterizado pclas seguiiiles inctáToras de cariz 
vcgelal: "follias ~ i ia is  \~crdcs". "flores cIc maioi- brillio" c "frutos niais belos". Do  
poii(o dc visia iiiítico, çotiio, aliás, j á  vinios rio quadro anicrior, lcriios que o "lioiiiciii 
novo" é devcdor ou, ciitZo, iiicrgullia a siias raízcs niitogéiiicas tios mitos da Idade do 
Ouro, (Ia Aiiclrogitiia Iiiiiiiaiia, dc Pi'oiiicteo. aléiii dc sc dcixar caractcriznr jicla figura 
iiiítica de Mercúrio. 

Através dcsia parcelar e iiicipicnlc iiicursão pclos intcrstícios da texto 
prcainbular da Reforriin dc 1918 prctcndeu-sc iiiostrar a possibilidade de Icvar mais 
loirgc a inlerprctação das acções Iiuinatias - Icv8-lo para aléiii do "factual", do 
"IiistGrico" c do racional por lorrna a pôr-se ciii evidencia o rico e espesso "magina" 
siinbólico iritrítiscco a própria iiaturcza Iiuiiiana. 

É. aliás, na busca c exploração do iiiiivcrso iridcfiiiido c difuso das enioçücs c 
do respectivo rcgisto iiiítico, rncdiari(e urna corrtínua e cxigcntc série de csiiidos 
inoiiográficos e de cnsaios Ircriiiciiêuticns, quc sc poder8 justiíicar e validar o rccuno 
A niitar>álise. 
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Notas 

I Anloiiie dc Iinecque ençnm D leriin do "lioillç~ri ~ io ro "  conio tini ~irolonga,icnlo <In ~ncl i fora coll>ornl 
«uer sc i t r ie do corno como iiidividionlidn<le \,ivs. oucr sc lrslc ds comii!iidmle Iiiinin!i~ conm 
i i p  ,iii<iii i <I",: c >~.i :rr .$,  i o  l i< i r . iil o< 11, Iii .I i u .  I.. iii.'!. ~>.i,»,. i r ,  i,, IIi r 11ir r . .  >:.C. r i i i  
1. »,i,i icr ,~'l.l,ii i.! <iui I, i ,ir< .i. I i l l 8 . . i i  !. (11. 8 ,  1.1, !>< . . i , c .~c , i i  i . A  i iiil'ic<I.. . . i .  ii.ii !..i ri.: 

h,0,11111.,., t8,»i, IO<.I>J,,,,I> !I S .  , ~ I ! ~ ~ . , . ~ P . I I < ~ > ~ , ~ ~ . c .  C , < :  I . >  jc., t IUd* 1'1, 0 ~ 1 1 . 1 1  :no:#i,l-..< 
do século XVIII. era sili,iilln!,enincnlc sriia foriiiii rle represcnl8qno polílica e uti>a uiilosirn cieiilífica 
do snliei 'i'ciido e l i ~  cooia crio observr$õo o niiioi. iliirwiie a aiio de 1789. disii~igac dois tipos dc 
Iigiiins!ii>ei:ifai;ir corporais rle "liomcin novo". aqi~clc soldo das ol>rar qoc saurlnrnrii r nbenitn dos 
cnndor gerais e oiilro saída d;ri iliúiticrilr dcrçriçúes dn iolrinda iIn Bnsiillin: "Ia jiirri,ièir figir>r rle 
Yl?i>rntne ri<iiii,e<iii': <lerriiiée por I m  orc1""ge' .s<ih«ii>i I',,ili,eiltrir ~1e.s érarr géitémri<x. cri itri 

]>ersr,!8~vtgc !~ui.~il>le, m,.x ~ n f ~ e r z r . ~  ~~,l~~!~.?, re !m~z~~,?!  t,$,cc t w  8ge d'rn  de I>ie>z-i!re I r ~ ~ ~ z ~ ~ ~ ~ i l I e ,  év~~~~Iz~~d,21 
E!, <~uelque roire rlrtiir i r i i  eriiacc épi>iré. <Iorii I,, géiiiiiétiic ]>ntfi8ilefi(<iriiiPe p r r  le dircoiir-r ii!«l>iquc 
A]~]~irrciilenl élolgrié <I@ cerie rérériiré /[<i ricrr.viè,ne figriir). r %oiiiii?e ,i«i<i,e<iir' parlé p,zr lu 
ii«tiihir,rrer derciipii<iiir de I<< ]>i-iie de I,, B<irrilIc iti rr i i  iirr rlel<i,re. <Ic i.i,qiie,ii: ~,<i i rr  de i,iolence, 
ry~irhiill.t<iiil 10 régérrfrolioii d) tn  ~~enp le  %riniii- de clviinar: . . .  1)etr.r i.iri«ns de P%orsrne iz<iliverin' 

.se~>t6lc!rl ,cir~.~i ,se cle.$.?ir8er ~15.7 1e.1 dél~tt l .~ de 10 R é ~ ~ ~ ~ ~ ~ t i o ~ ~ .  1)'1,!tc l>,t?l, ~i!t.~lr!!tl,8~?éilé r/? /o r r q u ~ r t  
régh~éroii-ice relC <ji'elle .se rléplr,ie <I,rrir 1e.1 ],rr,jel.~ de iéf i~inw gbiéi-<rle er ler biocl i i rrr  céiél>r<inr iii 
ciltilr de 10 l?<irlille. Ditr<rir poir. Il irégruiioa de Il>ori>a>e s«trve«i, rl<iro Iri coinii~!iizri!iié por reze 
é<l~rrririmi révii?, W e l  verliieiw d í r e e  erclirrir>e rigriiirrrrre de Morrrrire oizcie!i j i igé iireBr,~r(iblc" 
(1993: 176-77 c 183) 

2 Sobre e l e  polílico repiiblicnno e sobre a siliinçno ~iolíl icn que prolsgoiiizoil dc Dezai>bro do 1917 a 
14 dc Dezeii>bro de 1918. dnlu do rcu nssnrslnio rinEsis$ão i10 Rossio verSILVA. Aririn~ido Rurrciras 
Malliciro da Silva -Sidónio e Sidonirtiio. Hislórin e iiiiio. 2 valr. Brngn: Universidnde do Miiil>o. 
1997 (<lissennçBo dc <Iniklamineiito). 
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